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APRESENTAÇÃO

Este e-book constitui o
recurso educacional
resultante da pesquisa
desenvolvida no âmbito
do Mestrado Profissional
em Educação Física em
Rede Nacional (PROEF),
orientada pelos princípios
da Formação em Serviço
e pela valorização das
relações étnico-raciais no
contexto escolar. 

A proposta
fundamenta-se na
compreensão de que
os processos de
Formação em Serviço,
realizados no próprio
espaço de atuação
docente, favorecem a
reflexão crítica sobre a
prática pedagógica.
Nesse sentido, o
presente e-book
configura-se como
extensão da
dissertação, traduzindo
os resultados da
pesquisa em
intervenções
educativas voltadas à
valorização da
diversidade cultural e à
promoção de uma
educação antirracista
(Gomes, 2012; Saviani,
2009).
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1- FORMAÇÃO EM SERVIÇO
 E CONSTRUÇÃO DOCENTE

A Formação em Serviço
constitui-se como
estratégia fundamental
para o desenvolvimento
profissional docente, ao
possibilitar a
aproximação entre os
referenciais teóricos e as
demandas concretas do
cotidiano escolar. Ao
ocorrer no próprio
contexto de atuação,
esse processo favorece a
análise crítica das
práticas pedagógicas e a
ressignificação das
intervenções educativas,
fortalecendo a autonomia
e a intencionalidade
docente (Placco et al.,
2006; Pimenta, 2012).

Nesse sentido, mais do
que um momento
formativo pontual, a
Formação em Serviço
assume papel
estruturante na
qualificação da prática
pedagógica, por
promover aprendizagens
situadas, colaborativas e
diretamente vinculadas
às realidades vivenciadas
pelos professores.



Ok!

Mas, como assim?

 Nesse sentido, a
Educação Física
assume função
formativa ao
possibilitar
experiências que
valorizam diferentes
expressões culturais e
promovem uma
educação mais
inclusiva e consciente
(Gomes, 2017).

Qual é o papel da Educação
Física diante da diversidade

cultural:

 apenas “práticas” 
ou expressão de identidades 

e saberes?

Compreender as
práticas corporais
como fenômenos
culturais implica
superar abordagens
exclusivamente
recreativas,
ampliando o olhar
pedagógico para
reflexões críticas
sobre identidade,
pertencimento e
diversidade. 

Significa entender que: o(a)
professor(a) precisa:

Problematizar: 
    “De onde vem essa prática?”

Discutir  representatividade;

Valorizar diferentes culturas
corporais;

Questionar padrões hegemônicos.



Qual é o papel da Educação
Física diante da diversidade

cultural:

 apenas “práticas” 
ou expressão de identidades 

e saberes?

Por exemplo...

O jogo Mancala, originário de
diferentes regiões do
continente africano,
representa uma prática
tradicional baseada em
estratégia, cooperação e
raciocínio lógico. Ao ser
vivenciado nas aulas de
Educação Física, possibilita
discutir aspectos culturais
africanos, valorizando
saberes historicamente
invisibilizados e ampliando a
compreensão dos
estudantes sobre a
diversidade cultural presente
nas práticas corporais.

Ou seja...

a vivência do jogo
Mancala, de matriz
africana, possibilita o
desenvolvimento de
estratégias,
cooperação e
raciocínio lógico,
valências trabalhadas
pela Educação Física
escolar. Para além da
prática corporal e do
reconhecimento das
matrizes culturais, a
atividade também
incentiva a
investigação sobre sua
origem, história e os
povos que a preservam
como tradição. Assim,
o movimento torna-se
espaço de
aprendizagem cultural
e histórica,
promovendo maior
envolvimento dos
estudantes.

Ilustração do jogo Mancala, de matriz africana, elaborada por
Inteligência Artificial para representação 

pedagógica da prática cultural.



Qual é o papel da Educação
Física diante da diversidade

cultural:

 apenas “práticas” 
ou expressão de identidades 

e saberes?

A partir dessas reflexões,

Ou seja...A experiência
formativa vivenciada
evidencia que a
Formação em Serviço
não se limita à
atualização de
práticas docentes,
mas constitui um
movimento contínuo
de problematização
do ensinar e do
aprender na
Educação Física
escolar. Ao deslocar o
olhar do professor
para além da
execução das
atividades, torna-se
possível reconhecer
as práticas corporais
como espaços de
produção de sentidos,
histórias e
pertencimentos
culturais.

Nesse percurso,
compreender a origem
das práticas, investigar
seus contextos
históricos e reconhecer
os povos que as
constituíram passa a
integrar o próprio fazer
pedagógico, atribuindo
novos significados às
experiências corporais
desenvolvidas em aula.
Assim, a prática docente
deixa de reproduzir
ações
descontextualizadas e
passa a assumir
intencionalidade
educativa
comprometida com a
valorização da
diversidade cultural
(Gomes, 2017; Placco et
al., 2006; Pimenta, 2012).



Qual é o papel da Educação
Física diante da diversidade

cultural:

 apenas “práticas” 
ou expressão de identidades 

e saberes?

2- MATRIZ AFRO-BRASILEIRA
Movimento, Cultura e Olhar Docente

Ao incorporar a matriz
afro-brasileira à Educação
Física, surge uma pergunta
inevitável: que saberes se

constroem quando o corpo
aprende em movimento?

As práticas corporais
presentes na cultura afro-
brasileira não emergem
apenas como atividades
físicas, mas como produções
históricas construídas por
povos que transformaram o
corpo em espaço de
resistência, comunicação e
pertencimento cultural.
Entretanto, conforme
evidenciado na pesquisa que
fundamenta este recurso
educacional, ainda persistem
abordagens pedagógicas
marcadas pela fragmentação
dos conteúdos e pela ausência
de aprofundamento crítico
sobre suas origens e
significados culturais.

Nesse contexto, a Formação
em Serviço assume papel
investigativo ao possibilitar
que professores revisitem
suas próprias práticas e
questionem a forma como
determinados saberes
corporais foram
historicamente silenciados no
currículo escolar. Ao
compreender jogos, danças e
manifestações afro-brasileiras
como conhecimentos culturais
legitimados, a Educação
Física amplia sua função
educativa, articulando
experiência corporal, reflexão
histórica e consciência social.
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